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I - APRESEWTAÇ250

A  4 njfnrinalidade se apresenta coiíio um dos problemas mais relevantes da
^id^S^d^S^lCaL^ Apesar de se constituir en. uma questão estrutural e
resultar L uma política econômica e social de âmbito nacional e sobre

l.ntrÍDio que recaem as pressões provenientes desse setor -
LrticilarmLte das atividades informais exercidas em logradouros
públicos, 8, consequentemente, a responsabilidade de concilia Io coro a
organização do espaço urbano.

r«m este trabalho a Prefeitura Municipal de Salvador pretende ir além
d»! IntervencSes pontuais e circunstanciais e instituir um padrao
reaular de intervenção visando orientar a ação do Pode* Publico c
rmi^t^tuir referencias Para os que trabalhara nesse setor como para c,
ro iunt^ da população. Pretende-se assim viabilizar uma articulaçao
entrr os diversos agentes envolvidos nesta problemática alem de
Combinar um trabalho educativo c de esclarecimento com a açao
reguladora, compatíveis com a atual conjuntura econômica.

Ao propostas apresentadas situam-se nos âmbitos urbanistico, social,
institucional, administrativo e tributário. A primeira voltada para o
.-lordenàLnto físico de ambulantes e bancas nas areas que apresentam
ovoressiva concentração de comercio e serviços informais, em especial

o circuito Campo Grande/Praça da Sé, considerada como area piloto
Pretende-se implementar uma solução urbanística Aue integre os
trabalhadores atualmente localizados em um dos mais importantes e
tradicionais espaços da cidade. Além destas propostas de intervenção
este trabalho contém indicações no sentido de redistribuir o cometcio
informal no conjunto cidade.

A PMS pretende ainda padronizar equipamentos, contribuindo assim parallhorar a imagem urbana. Propõe-se a implementação de estruturas de
ZÀnZt e médio porte, flexíveis e desmontavéis adaptadas asca?acterísitcas das atividades informais e a estrutura urbana da
cidade.

âmbito social, pretende-se estimular a implantação de programas que^«ntL e Ualífiquem o trabalhador informal e que contribua^, para
"  driorma Plena, à condição de trabalhador e cidadao. Trata-^  1 implemLtar estratégias de trabalho com os diferentes grupos dede . necessidades cotidianas de forma a melhorar a
informais, ^ o nível de renda do trabalhador
condiçao indicações específicas sugere-se a instituição de
informal, ^J®^^®^„íi^'^ocial nos bairros populares (local de origem
'•/''^trãbalhaLr informal) e no centro da cidade de forma a melhorar asSuaiL Condições de vida da população considerada como carente.

^»v•«ns de legislação apresenta-se um decreto que unifica e padroniza
ír .tiLnto dado as atividade» comerciais e prestação de serv.Uos

Lercidar em bancas de chapa, comércio ambulante, comidas típicas e
lanches rápidos. Era relação a fiscalização, objetiva-se instituir ufli

tema de fiscalização coperativo que integre o proprio trabalhador na
fiscalização o do organinação da atividade in-Forraal.
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Finalmente, quanto aos aspectos tributários, pretende-se revisar o
<.:iisteiHa de taxacao das atividades informais levando em consideração
tanto a diversidade de atividades como as hierarquias existentes em
cada categoria ocupacional. Esse sistema deve considerar ainda o valor
diferenciado do espaço urbano e beneficios decorrentes da sua
utilização. A PHS considera que a utilização do espaço público tem um
custo (determinado pelos investimentos era infraestrutura urbana e pelos
«serviços existentes) e as atividade localizadas nos logradouros
públicos, devera, dentro das suas possibilidades, contribuir com a
inanuntenção desses espaços.

Qom essa iniciativa a Prefeitura, através da Secretaria de Serviços
públicos e o Centro de Planejamento Municipal, estará solucionando os
conflitos existentes entre o exercício da atividade informal, a
iniciativa privada estabelecida e o cidadão que freqüenta o cento de
Salvador na medida em que assegura o uso coletivo dos espaços públicos.

Desta forma as determinações contidas nesse trabalho deverão orientar
a  ação do Poder Público Municipal, constituir-se em referencia para o
conjuto da população e principalmente orientar o exercício de
determinadas atividades informais, particularmente ambulantese bancas,
nos logradouros públicos.
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Qaik^ador convive hoje com ura dos mais graves problemas de conc^ntrçao
ds população de baixa renda e de atividades informais. Contribui para

a fragilidade da estrutura do emprego nas regxoes que a cxicundam
t  Lr- i>Xevadas expectativas de euiprego, associadas às previsões de
dr<-empenho da indústria. Por outro lado, a cidade tem recebido a

contínua dos processos migratórios, absorvendo números
í^r^^rentes de pessoas sem qualifica<,-ão para trabalho nos setores
tlcniramente mais avançados. Outro fator a ser levado em conta e o
Juaí" quadro recessivo da economia nacional que tem levado expressxvo
contingente da populacao economicamente ativa a condxcao de xn + oriiial.

Quhf.^-sc que a informalidade nao está restrita às cidades periféricas.
Pirllm nas cidades de grande porte dos paxses desigualmente?
indJistriali^ados ela reveste-se de características draraaticas, por se
^nn<tituir em refúgio da população era xdade de trabalhar que nao
f^ncontra opçoes era empregos formais e em meio de complementarão de
renda, essencial para uma parcela significativa da população urbana.

ricstarte, interpretar e intervir no âmbito da informalidade em Salvador
implica era considerável esforço para registrar e compreender os
orincipais fatores pertinentes à expansão recente da cidade, os modos
corao se realizara a incorporação de população migrante, as formas como
•is famílias se adaptam ao perfil do mercado urbano de trabalho e como a
localização de atividades interagem cora a localização de moradias.

salvador paissou por profundas mudanças entre Í967 ® ^78 causadas pela
rpfornia urbana e por significativo choque entre i^/V c i98d, com a
hrii<ca entrada de inisrante» impelidos pela seca. O movimento
ubanii^ação desloca-se na direção norte, ocupando espaços entre
i tí-ii-ros nobres resultando em novos impulsos de valo» i^açao do solo,

Pm novos investimentos em infraestrutura, aprofundandoX O g w, ••

de

os

e

as

as partes mais antigas e as mais
diferençaív

recentes da
de va 1 or i zç áo
cidade.

A  , (nn enttt&ão de atividades informais ao redor dessas novas áreas de
urbanização - Juntamente com a urbanização da orla litorânea, traduííiu-
"1 .tr^ndicações para a organização do mercado informal, q»»e logo ficou

claramente ordenado pelo desenho dos sistemas de transpo» les
htnos Pode-«e ainda afirmar que os sucessivos intentos deui oa u.. transportes resultaram na diminuição do número dos

' '""l-A, dr' ruptura, na concentração das operações de transbordo, numa
'^"•1 ioi-a fia concentração territorial do mercado urbano para informais,
r- n. rot^-ida ' a década de 80 a situação social em Salvador agravou-se
c  bstaficialraento sendo reflexo disso a ocupação da grande pa» tsí de
!'uas áreas verdes com moradia precária, a intcnsitição da ocupação das
vias públicas cora o comércio ii^+'ovnial, o auniooto, sigiri.ficativo, íJq
n ú m r o <J <? P •» ^ ^ ̂ •' ̂  ^ ^ ̂ '
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Por üutTü J-adu cünhfcíf:.i.dai^ consfiqufvnc i.as cl«t:oírc>ntí»íi do
(■•xt--v<" íc xo dai> atividades x n+oniiais , pr i nc i pa3 itienie aqueXas lelativas as
atjvidades quíi; tem como J-ugar de sua r e'i i::<aç:ao o espay^o puhJ..lcü;í;-

da concorrêiu; ia coiti o comércio estabelecido (o níxo pagamento
úe impostos gera um tratamento ditereiíciado e privilegiado eni relacáo
ao cidadão legalmente instituído), a geração de resíduos e . •poluição
sonora, além das dificuldades de circulação.
Assiste-se ainda ao debilitamento do poder municipal para fazer frente
as demandas sociais que se acumulam e a inipossibiliclade de ter acesso
"A simples mecanismos de cidadania. A Prefeitura Municipal de Salvador
enfrenta hoje um desafio sem paralelo que consiste em^ adaptar as
-Aplicações de seus escassos recursos a pressões sociaisprogressivamente maiores; em tentar- encontrar algum equilíbrio entre as
pressões de um processo de urbanização altamente concentrado e a
necessidade de encontrar ura novo referencial de planejamento para
cidade.

Historicamente, a ação do poder público municipal teui se caracterizado
por- ser predominantemente r egu Ladon-a, mesmo quando incluiru.lo algumas
iniciativas de redução das desigualdades. Entretanto a capacidade de

da Prefeitura Municipal foi assoberbada pela rapidez do
dos problemas. Hoje, dada a dimensão das atividades

como .1 nforniais, iioi' na-se necessãr io def i (rii' uma poli t ic:a,
bem como linhas de intervenção, contemplando aspectos urbanísticos,
sociais, fiscais e jur í dico-^^L^ns t i tuc Lor^ais, sob pena de adicional perda
de posição da Pre-Fei tura)^-eín:: sua representat.ividade e sua presença
operacional na cidade.

(aü como outras capitais brasileiras, Salvador não teve até o presente
uma avaliação sistemática e uma política voltada para o tratamento dosproblemas conseqüentes da expansão da informalidade. Impõe-se agora um
movimento nesta direção , o que significa dar início a uma linha de
t r a b a 1 h o c u j o s r e s u 11 a d o d e v e m i n c o r p í j v a r - s e a ia in gradua i d e s 1 oc a m e n t o

intervenção
agravamento
reconhec i das

dai modalidades tradicionais de interpretação e intervenção ira cidade.
li necessário reconhecer que a acumulação dos problemas identificados
com a conceirtração de população de baixa venda e cie atividades
informaiís obrigam a refletir sobre um planejamento urbano que leve em
f^jnta as desigualdades sociais profundamente encarnadas na cidade.
A«<iiti a PMS objetiva aprofundar o conhecimento de determinadas
r^Lüo-rias que compõem o informal, em especial barracas de praia,
tmLlantes, bancas de chapa e fexrantes e atuar em areas crxticas da
r^fiade Pretende-se estabelecer um conjunto de diretrizes gerais
nrientadoras da ação do poder público, superando assim as interveneçós
meramente reguladoras ou pontuais. Estas terão como objeto de aplicaçao
imediata um conjunto de Í6 áreas consideradas como problemáticas e de
rande concentração de informais - particulamente ambulantes e bancas

de chapa, além das atividades desenvolvidas ao longo da Orla Marítima e
Feira de São Joaquim.



'Ó

-ii

1

ó

'o

•)

1

-8-

III - COMCEITUAÇSO

A  eíxpressao "in+'oriíia 11 dVAdcí" contcím uma grande imprecisão conceituai
Tf-Mii sitio corrente unia designação de informalidade que a associa ao nao
cumprimentü de regras institucionais (fiscais, trabalhistas e
previdenciária) e a ruptura com determinados aspectos da ordenação
juvídica da produção. A economia informal seria aquela níiío declarada,
resultante da crise do Estado capita^ista, tai ternativa encontrada pelos
que buscam viabillaar a acuinulaçao a desperto da pesada carga fiscal
imposta pelo Welfare State ( caso dos paises capitalistas certtrais).
A  economia informal seria constituída por atividades "invisrveis" e
"c 1 a ndes t i fias" . Essa tem sido a utili>/açao corrente do termo, o sentido
frequentemente utiliiiiado pelo senso comum quando se pretende designar
situações ou atividades que têm como traço marcante sua condição de
"ilegali dade".

Por outro lado, a definição conceituai da informalidade enfrenta uma
sucessão de dificuldades, resultantes da pluralidade de formas
incluídas no seu universo bem como da diversidade de formas de
or ganií<açao que a ligam as atividades foYmais. A descrição
delimitação da informalidade enfrenta ainda consideráveis problemas
ordem prática e teór:i.ca dada a grande fluides: entre modos
participação no mercado formal e informai.

Cí

de

de

De fato o teriiicj ireformaiidade passa a se constituir em categoria
analitica a partir da década de 70 quando se procurou explicar a
heterogeneidade estrutural tio emprego nas sociedades capitalistas nao
desenvoivi das. b uma tentativa de constituir um arcabouço teórico
alternativo as teorias desí->nvolvimentistas e duaiistas, que contrapõem
o  "tradicional" e o "moderno" além de reafirmar a tese de que as
atividades ecoíiômicas rmo tipicamente capitalistas rtáo se constituem em
simples resíduos mas em dados estruturais dessa nova ordem econômica.

A  informalidade seiia entáo uma teia de ativ.idade de baixa
capitalizaçáo, fluida, mas com uma especialidade bem definida, com
ligações muito profundas com o mercado formal de trabalho, com níveis
de tecnologia também definidos. Os estudos acadêmicos realizados desde
a  déca.$la de 80 mosti^m, quase sem contradição, que a atitude de buscar
precisão teoricax" /rigor conceituai) sem es^belecer contato mais
estreito com a vealidade do cotidiano urbano tem pouco a oferecer . A
construção do referencial conceituai fei^-se pela avaliaçáo de material
até eirtáo pouco conhecido que é a organizaçáo saciai da informalidade
ou a feição oposta da cid-ade construída.
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r- pratiir auíf>nVf> imposíiível conipreL>nf.l«r o atual quadro da inforluaij.dacle
qucr"üe coinpret:nda que ela é produto de uma determinada modalidade

dí> urbanisiaciao e fruto de uma atividade urbana contínua, que descMiipenha
papel específico no contínuo refazer-se da cidade. Cada quadro de

informalidade corresponde a um tipo de cidade. Em Salvador sua
r  mposicao muda ao longo do tempo, refletindo as mudanças na
rZpoíiicâo cleiuoaráfica e econômica ila cidade. Aasim, o conceito puro de
informalidade é ura contraeentido porque nega o fato fundamental de que
a infotraalidade reflete a complexidade da estrutura urbana.

Entende

espec; tr
formas

j á que
reor gan

outras

ofereci
capital

—se, portanto, que o conceito de informalidade nomina um amplo
o  de fenômenos e de relações entre grupos e pessoas, bem como
de produção e de consumo. Transcende a questão da marginalidade,
inclui componentes de trabalha qualificado, assim como modos de
izacSt) do trabalho urbano, da divisão do trabalho, que mosti am
"formas de mobilidade dos trabalhadores entre os empregos
dos pela produção oligopolizada, os oferecidos pelo pequeno
concorrencial e a ocupação ligada ao seto^ público.

fundamental reconhecer que a informalidade reflete estratégias de
<obrevivencia de trabalhadores mais ou menos excluídos, da mesma tovma
que práticas de açambarcamento se constituem em estratégias do
comércio e a evasáo fiscal estratégias de empresa. E como a sociedade

tem, otajetãvãmente, como ocupar alternativamente todos aqueles que
sobrevivem da informalidade, náo tem na prática como piopor-se
po 1 í t icas de ex t i ngux — 1 a .

Neste trabalho, por informal compreende-se uma forma particular de
inserção na estrutura^ ptodutiva, que apesar de diferenciar-se das
relações de trabalho tipicamente capitalistas integram, redefinem e
alimentam esse sistema. Dessa maneiia o «ietor informal em Salvador, a
í^xemplo de outras cidades do terceiro mundo, náo é resíduo de formações
<'ociais anteriores, é o resultado da paíticular forma de
desenvolvimento da economia regional. Náo se constitui em antítese, mas
em sííítese desse processo.

n  informal é um traço estrutural do desenvolvimento econmííico
v  ar datár io, do descompasso entre a capacidade de absorção da foi^ úa
í-r-:khalho e a oferta de máo—de-obra nos grandes centros u» banos. l-oí
informal designa-se, portanto, um conjunto de relaçõs sociais que não
<-{"ihrlece vínculos tipicamente capitalistas entre capital e trabalho,

Òr-lai quais a sociedade nSo se responsabiliza, ou seja, a reprodução do
íribalho fica a cargo exclusivamente do proprio trabalhador .
lY'ibalhadores autônomos, asalariados sem carteira assinada e patrões,
geralmente situados na faixa de renda de ate 5 saiarxos línnxmos.

r;.r icteri2:a ainda a informalidade a erraticidade da renda e mobilidade
ntre'"as distintas atividades e precárias condições de vida e de

trabalho" Nesse sentido, informalidade e pobreza urbana são quase
Equivalentes. Pode-se mesmo dizer que "pobreza :_o estado no qual o
indivíduo transforma-se em informal". Essa colocação, genericia, não
implica no desconhecimento do fato de que nos últimos anos parcelas
cada vez mais significativas das camadas médias tem se dedicado a este
tipo de atividade. A1 ém d i ss<j mu i t as a t i. v i da des i ir for ma i s t i p i c ame n t e
de baixa renda tem se capitalizado constituindo em uma opção rentável.
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n  obieto d£! interví-nçâo cU Prefeitura se delimita por dois r.ritérios
fundamentais O primeiro refere-se as atividades informais que sao
. ecdÜs era logradouros públicos - independente do padrao de renda; o
^egunio às ativLlades informais tipicamente de baixa renda, uma vea gue
ft.le constitui o âmbito de atuacao das políticas sociais do podei
público "municipal. Este segundo critério .^Ponta no
implementação de uma política social que seja capa,i
atual quadro de pobrez'» urbana.

de

sentido da

redefinir o
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IV - METODOLOGIA

Não exi stííiu (Jixdüí» oTiciaxs üisttíifiúticoís sobre a in+'oí iiií-ilidade . Esta
caract€íriiza--s£í por uma grande variedade cie turmas de intera<,;ao eritv-e
ronsuifio e produção e se diferencia das análises baseadas na separação
êíítre produtores e consumidores, compreendendo trabalhadores que migram
constantemente dentro do espaço econômico de uma cidade. Escapam ainda,
todas aquelas modalidades de análise que se baseiam numa r elação enti €í
í-aoi tal conhecido e renda estimada. Assim, em certo sentido, esta se
constitui em um desafio para a análise econômica.

Quando referida á realidade urbana a informalidade se traduz em grande
parte pelo trabalho efetivado e não perceptível como aquele realizado
dentro das moradias como parte da reprodução do núcleo familiari ou
r*ealiz:aclo pelo componente pré-capitalista da cidade.

Ho âmbito de cada cidade há um espectro de atividades informais,
compreendefido desde aquelas que estão aderidas a atividades formais, de
forma complementar; àquelas que foram organizadas e integram-se no
mercado com atividades formais e com outras informais; e àquelas qiu> se
reproduzem completamente entre moradores da cidade que jamais alcançam
participação em empregos formais.

Tem-se, então, problemas de método que correspondem a alternativas de
pesquisas que abordam o trabalhador em sua simples condição de morador
ou em locais de trabalho. A pesquisa de moradia permite, em princípio,
traçar histórias de vida a apreciar as modificações das proporções de
trxbalho no núcleo familiar, comparado com trabalho no mercado. A
pesquisa em local de trabalho permite identificar categorias
específ trabalhadores e em todo caso penetrar na organização da
üY^oducão informal. Entretanto a pesquisa por moradia não distingue os
ornbJemas de inserção no mercado de trabalho, como a pesquisa por local
cil> trabalho não capta a interrelação entre produção e consumo.

Pm <-íntese, enfrenta-se problemas de método que somente podem ser
cMit>f>rados por programas de pesquisas que partam de um zoneamerito da
."idade caracteriza os informais em sua dupla relaçao com moradia e
^^abalhü; « trabalhem com pequenas séries de entrevistas aleatórias
i5Y-naressivas Noutras palavras, as pesquisas nec.eí»sárias paia orientar
V ooi^tica municipal sobre a informalidade deve ser parte de um
programa "de trabalho a médio prazo, com observações controladas e com
aná 1 i i t er se t or ia is .

última parte destacam-se as interfaces entre a movimentação dos
informais na cidade e as soluções de política de transporte e de
ILfWrin - feiras livres, mercados, etc. - que indicam os pontos deí o lIH~ , / r . I

roíu.entração urbana e de demanda de serviços. b necessário reconhecer
- picitamente que as políticas urbanas de informalidade qu.e não entram
no mérito dos aspectos da infvaestrutuva da cidade e ignoram as
principais relações de causalidade que alimentam a formação do mercado
ur ba no par a os i fí f oi ma i s .
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Para o presÊínlie trabalho íiao ntícoíiíiárias algumas observaf/.oes sct. ç> a
bane estatística. Os censos decenais assim como a pesguxsa nacional por
amostra tlf.> domicílios produvíííni apenas informações indirei:as que
Dossá bi 1 i tain uma quanti.f .icaç:ao pv el.iminav desse universo, sendo esses
dadoii agregados por região me t r opüI i tafia o que impossibj.1 j. ta um maior
ronheti inento da realidade municipal. Apesar da dimensão metropolitana
do fenômeno da informalidade, essa impossibilidade cria dificuldades
quando se trata da eiaborcao de estudos com vistas a definição de
propostas de intei-vençao a nível local.

Tc:'-n <-i q ni f ica que a recorrência as PNADs é apenas uin ponto de partida
ol'r>i o estudo da informalidade em Salvador. Através desta fonte spa
uossível qualificar a população ocupada em termos de rendimento,
oDsicao na ocupação (o que possibilita identificar os assalariados com
í-- sc-Mn carteira assinada, por conta-própr ia e patrões), distribuição por
<v"tür de atividade, horas trabalhadas e acesso a pi evidencia soc.Lai .
F^-:-es liados sempre que possível serão confrontados com a Pesquisa de
PiiipT í*go e Desemprego, realii'.ada nas l egiôes me t ropoli i.anas de Sao Faulo
e Belém e que fornece dados até o ano de Í9tí9.

Simultaneamente a essa primeira tiavac (:ei'iaaçao, foi am i eal ií^-ada^^
ue<;quisas diretas, objetivando principaliriente a qualificação desse
universo. Entretanto, tendo em vista a premeente necessidade do Podei
Pdlj.liro ordenar o exercici.o de determinadas atividades, localizadas euj
logradouros públicos, adotou-se como estratégia realizar estudos de
f a r a c t e r i z a ç a o f í s i c a e s ó c i. o - e c o n ô m x c. a d a s c a t e g o r i a <■> q u e n o s e u
exercício interferem no espaço urbano.

Inicialmente realizou-se o estudo sobre as barracas de praia da Orla,
iuii seguida ambulantes, banca de chapa e Feira de Sáo Joaquim. Ho cast)
cias barracas de praia ao longo da Orla Atlântica, ideei t a.f icou-sepr imeirameíite a localização por trecho das fjPS barracas existentes, i^as
quais elaborou-se um levantamento físico e apiicou-se um questionar io
abor dando os aspec: tos sócio-econômicos. Além deste reconhec; imentoí-onsiderou~se fundamental conhecer também a opinião dos usuarioí» e dos
fiãn usuários das barracas. A análise destas pesquisas retratou as reaiscondições em que esta atividade econômica se desenvolve, fundamentou a
formulação de OH dsícretos, dispondo sobre normas de saíieaniento, hig.leíie
P  sobre o uso, a ocupação e o funcionamx^nto, fornecendo insumos para oprojeto%irquitetônico das barracas propriamente dito.
Pnv 1 o reconhecimento da situação das bancas de chapa e dos ambulantes
LV^^iu-se da' identificação dos prováveis locais dc?^^concentraçao deste
'^fnv do informal, tendo em vista a «sua proliferação na cidade. As«.iim
'■7>nfln seler ionou-se 37 áreas (ver anexo .C) onde se encontrou 3 .BOO
' h.ri e 700 bancas em at ividvxde. Concluiu-se apos uma analise1.c^V«c "pspãços que na realidade eles representavam 16 grandes areas de
ronr^ntrãçâo permitindo aplicação nas mesmas 3 questionários distintos:
Mm ü-ir -i r/r, aml)ulíin(-.8S < IHX tlü univer so) outro pr^rra ci/S bancas de chapa

do' univev«iXí) e outro junto a 300 transeuntes<Anexo 1.1). D
r nnhuciiiiento dn panorama soeio-econôuiico deste setor bem como suas
n dicõr« físicas de funcionamento e distribuição nos espaços permitiu" formulação de um referencial teórico apresentado neste documento e a

"^l-aioraçãü de um elenco de diretr ize«.> e proposta«s de intervenção. Como
^%>«'u3tado destas pesquisas tem-se um conjunto de indicações específicaspo^ categoriaíi ao tempo em que se produz o subsídio ne(:e«„^«.iãr io à
elaboração do piesente trabalho
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ü trabalho ds; poí^quiaa para a Paira da Sâo Joaquim foi astratifiçado em

HfciKpa - reconhíoí: Imento do univíívso onde ind(ínti-F:i.cou.-s(-: H.o/i.
fcfivJAntíís c f icíidüs pc)s»í:í->f J.ovmente como viirej
ati;u:adi<Jit.as e prestadoreç; de sevvitoíi.

c>^ Etapa - vletürJ.a técnica do<i a^ipectos yevaxe, em c:onjuntc) com todos
os órgãos da PH8 que atuam na Feira.

3S!: Etapa seminários com os feirantes para discussão cio fuíicionamento
interno da te:ira e sua reJacao com o espaço externo, e dos
principais probienias e expectativas tr€?íU:e à HHS.

4ã B.tapa - apiicacao de pesquisa, em iE5í do universo, buscando se
colher intoimacóes sóc;io~econóniic;as dos telrantes.

G resultado +'inal deste trabalho apresentou H produtos;
- Plano de Éimergetícial, incorporando qutístÓes de inFi a-

estrutura em rede, ordenamento física, segurança, gestão e
moi niat izacao.

- rJiretrii^es para intervenção a médio pra^so prevendo a
substituição das instalações físicas atuais por um outio
padrao de construção mais adequados.

Todos os trabalhos cofrtaram com aI U UU» w -» ». I .w — par ticlpaçao da comunidades
uina

aos

^ ^ _

envolvidas através de reuniões e seminários. Uando xnxcio a
programa educativo proposto no estudo folr divulgado mairual
barraqueivos e usuários que prucura iirforma-los quanto aos seus
direitos e deveres, bem como os da PMS.

\í
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V - Ü INFORMAL MA ESTRUTURA ECONÔMICA DE SALVADOR

A  infovmsil 1 cJ'Adí? sí?iiipr(í Foi um duelo eíjsonciuj. no processo urbano de
Salvador / conForme liesleiuunham í elatos históricos. lornou-se

e passou por reorgani^aeóes signiFicafcivas depois da abolicao
escravidão, que pôs nas ruas um número expressivo de pessoas,
ou não, dependentes do anterior sistema de comando do
A  existência de uma gama de atividades inFormais em

evidente

Formal da

escravos

t r abaiho.

inFormal
emprego,

pessoas

privada,
trabaiho

Salvador não é, portanto, um Fenômeno exclusivamente conjuntural.

Usando tísse conceito na sua acepcão mais ampla, a iííForiiuLlidade tem
raí/^es históricas que ultrapassam o marco da industr ial iiaação. A partir
fje 19b0 a i n For mal i da de tomou novo caráter com a i ntensi Ficac-ao do
ingresso de pessoas provenientes do semi-árido, bem como de excedentes
de desempregados de outras regiões do Estado..

Entre i9í:»() e Í970 as invasões de terrenos em Salvador passam de poucas
dezenas para quase 300, coincidindo com a ocupação de i^onas alagadas,
com a ocupação intensa e estruturada do vale do rio Camurujipe.
Vc>riFicou-se uma estreita relac^ão entre a expansão^ territorial da
cidade, a proliFeração de invasões e a intensiFicacão da atividade

Outrossini, observa-se um paralelismo entre as expectativas d€í
associadas a industrialização e modernização, e a atração de
em busca de trabalho. O setor da construção civil, pública e
respondeu por grande parte da atração de pretendentes a

.  A redução da atividade deste setor resultou, na década de 80,
em maior concentração de trabalhadores não qualificados que procuraram
Fixar-se na cidade. Vejamos alguns dados comparativos.

O desigual processo de desenvolvimento capitalista no país, resultou em
diFerentes processos de Formalização das relações de trabalho. Eiii geral
sâo nas regiões metropolitanas onde o processo de industrialização se
consolidou tardiamente e a utilização intensiva de capital se
constituiu em traço característico nas quais as atividades não
tipicamente capitalistas tiveram maior expressão. Segundo dados da PNAD
de Í987, enquanto a Região Metropolitana de São Paulo apresenta
aproximadamente 88% tia sua população ocupada na condição de inFormal,
rm regiões como as de Salvador e Fortaleza o percentual é de,
respertj vãmente, 40% e ::)6%. (1) Vale ainda registrar que além cio peso
romparativamente menor da RM de São Paulo a renda média de algumas das
.^•..parões xnFormais chega a ser superior a remuneração de determinadas

no IMordcíitc.: '

A  expressiva concentração de atividades inFormais no Nordeste pode
•linda ser exempliFicada com os dados sobre a participação do terciário
na sua estrutura econômica. Neste caso, quando se compara as Reg;iões
Metropolitanas de São Paulo, Fortaleza e Salvador, nesta última tem-se
um percentual de 70% enquanto Fortaleza apresenta 66% e São Paulo 54%.
Fsse é um significativo indicador para a análise da informalidade uma
vez que é no terciário que se concentram as atividades com menor
qualificação e rendimentos; os trabalhadores que não têm vínculo
empregai.ício e que não contribuem para a previdência sociai .



é tcxnibííiii o t«rc.L<xi i.o qu«, hiüiiovicanienlfí, cipre?>eiil:a a menor rondai
média setorial e o mais expressivo percentual de trabalhadores na
fondigiao de "trabalho parcial" (menos de l'ü horas por semana) ou de
sobretrabalho (49 horas ou mais). Assim, nas regiões "periféricas" o
quadro da informalidade se apreseiíta em toda a sua plenitude e, como
atestam os dados citados, a RHS é um dos seus mais típicos exemplos.

Destaca-se na sua estrutura ocupacional o expressivo peso dos
trabalhadores "autônomos" ou "conta-própria" e dos que apesar de
incluídos na categoria de "assalariados", nao tem carteira de trabalho
assinada, consequentemente não tem acesso aos benef.tcios da previdência
«iOfial. Segundo a PhIAD de 19B7, 4S% da população ocupada da RMS
encontra-se nessa condicao. (iuando se relaciona a "posição na ocupacáo"
com nível de rendimento" observa-se que dentre os "conta-própria"
B4,70% recebem até 5 pisos salariais (estando 80% concentrados ate a
faixa de 3 PS), enquanto entre os "assalariados sem carteira assinada"
esse percentual chega a 87,8% (com 80% concentrados na faixa de 3 PS).
Caso estes sejam agregados aos c o ris i der a dos como "empregadores" também
situados na faixa de ate *ò PS, tem-se 3Í6.430 mil pessoas, ou seja
37,3% da população ocupada situada rro setor informal da economia.

I£ssa situação tende a se apresentar como mais grave quando se analisa
os dados sobre renda dos "assalariados com carteira assinacla'^ Apesar
de estarem em menor proporcSio situados na faixa de até S PS, um
percentual de 73,6% encontra-se nessa faixa, sendo que desses 56%
recebem até 3 PS. Considerando ainda a histórica perda de capacidade de
compra dos salários, dados como esses indicam que apesar- de
devidamente integrados ao mercado formal de trabalho, parcela
considerável da forca de trabalho tem que recorrer a ativicladíís
informais como meio de complementar a renda familiar. Delineam-se,
assim, múltiplas estratégias de sobrevivcírcia, envolvendo inclusive
outros membros da família.

Hão existem no momento perspectivas de mudança desse quadro em um
futuro próximo. Salvador refletem, em sua estruturação e transformações
os movimentos de produção nacional em especial do Estado. Nesse
sentido, trata-se de vislumbrar como a economia estadual tem se
comportado nesses tempos de crise. Indiscutivelmente esta ressente-se
da acumulacâío dos efeitos da falta de investimentos públicos,
especialmente das federais; do prolongado debi1itamento da economia
r-%f nueira- da perda de impulso do setor petroquímico e da indústria em
qeralí da queda do turismo; além dos efeitos genc\ ali2:ados do
prolongado movimento depressivo da economia nacional. , « .
Ni esperança de fugir do desemprego, dos salarxos defasados,
I  ihalhadoíes tem-se transformado em marreteivos, ambulantes e camelos,
fómrrcáaliirãndo de alimentos a aparelhos eletrônicos importados, ervas
medicinais, vestuários e os mais variados tipos de "quinquilharias".
"'F<-tima-se que mais de 500 miJ pessoas atuem hoae como vendedores nas
ruas das'maiores capitais." (H) A perspectiva para o futuro próximo não
.-e' apresenta muito animadora. Com a continuidade da recessão e o
conseqüente aumento das demissões o metcado iinformal passa a sofrer uma
qrande pressão, assistindo-se assim ao aumento das relagóes de trabalho
precárias entre trabalhadores e empregados. Esse quadro apresenta-se de
forma dramática nas capitais nordestinas particularmente na cidade de
Salvador.
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Indi>PÉ>rid€ínl:« úe quaisquc>r moviniíMüios potiltivos esporádicos o nível de
ocup<Kç:áo e a coniposicáo úik renda +'amiliar disponível ressentem estas
oressecís e refletem na capacidade dos grupos rnedios e médios superiores
de renda de demandar servios pessoais. Aparentemente as duas únicas
cirandes atividades da economia baiana que podem manter um comportamento
on< itivo a curto praao sáo aquelas ligadas a pecua)ia e a seto\es
lubsidiadüs pelo governo. Nessas condi^cíes é conveniente levar em conta
as seguintes alternativas de desempenho para os próximos anos;

A'Mí>r-nativa A - Hipótese de ciescimento aceierqado com transfomiagióes
po< itivas na composicáo dos investimentos e na distribuição de renda.

Pressupõe a realiiíacáo de novos investimentos a criacao de novos
empregos e a reali^açao de obras públicas;

Alternativa B -* Hipótese de crescimento moderado sem mudanc-^i» de
estrutura, com a sustentação das tendências historicamente comprovadas.
Fm todo caso crescimento da producáo superior ao da popuiac^i^o;

Alternativa B -Crescimento insuficiente, atividade não significativa do
governo federai e do municipal e setoi- privado vigoroso;

da política
aumento do

Alternativa D - F.stagnac»o generalizada, continuidade
recessiva do governo federal, ausência de investimentos,
sei bem prego e do dc-ísempv ego .

As informacóers disponíveis, as indicações de comportamento do governo
federai e os indícios de desempenho dos diversos componentes dcx
economia baiana, sugerem que a alternativa D a mais provável; a C a
segeuída; a B a ssíguinte e a alternativa A a menos p^ovavííl. k-,
necessário levar em conta a possibilidade de que a cidade de Salvador
conviva durante algum tempo com um clima de estagnação e que o poder
locaJ deva abandonar a perspectiva exclusivamente ordenadora e assumir
iniciativas que contribuam para sustentar o í^ível de ocupação e renda
■nx nopulacáo. Isso significa assumir uma postura de estimulo a geração
T  como forma rJe contrapor a perspectiva de estagnacao
í-rnnnmica A retomada de crescimento da economia implicai na i educao da
demanda que alimenta a informalidade o que possibilita uma acao
ordenadora Por parte do poder público
assistir de forma impassível os espaços
romêrcio de mercadoria ou pela prestação
constitui em solucáo a adocáo de medidas
problema de cunho eminentemente social e
a agravar-se.

Pm- outro lado diante da impossibilidade de dar conta de todo o
universo da informalidade torna-se imperativa a seleção das cateyoriasqu^a curto pra«o se constituam em objeto de estudo e intervenção.
n ^rniério decisivo é aquele capaz de identificar as atividades que no
Lu eLrcício têm uma interferência direta na estrutura urbana,
««recem entio, especial atenção aquelas que estão localizadas emiLrLoúros públicos e era áreas de domínio do Poder Público, a exemplo
£,.• ambulantes, barracas de praia e bancas de chapa. Diante da
Lportância que tem no abastecimento da população de baixa renda e das
atuais condições sanitárias também merece especial atenção a Feira de
So Joaquiin.

Entretanto, não é poíssível
públicos serem invadidos Pelu
de serviços como também não se
repressivas que só agudizim uhi
que, ao que tudo indica, tende

mm
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.  .«■U.r-íu Ví><iu)tfju Cia (JiacusüSio com órgãos onvolv-i. cJo« com atsta seier,.ao particularmente da SESP, tendo também

sociedade civil organiicada, veiculadas pela imp> ensa local.
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VI - AH4LISE COMPARATIVA DAS CATEGORIAS SELECIÜWADAS

A  deTinltao dt-: políticas para a
suas váT-iaíi formas de axera-cio
categorias que a compõe, os
s s l- a b s 1 e c a r c o m p a i ■ a g: ó e s « J. d « n i. i + x c. a
exercício teórico é que ira orientai a

informalidade pressupõe o estudo de
Isso iuiplii-ia em destacar iras várias

que lhes sáo essenciais,
dl ferenacsi. Este t ipo de
elaboracao de política e

de

e

as

em

SC

ornünc-tas- identificar suas determinações gerais, como também ciar conraSir Pu^^ticul^ríd.dos das principais categoria quo compoom a
informalidade em Salvador.

A  complexidade r.ocial o técnica da informalidade varia de acordo cora oacu^i^ô ao mercado urbano, soja, de acordo com a concontiyicao do moradia
do. qrupoii médio.^ o suporiorou do renda ou com pontoo de cirt.ulacao
pe.lsoas quf.í podtím sitisejar a contratação do trabalho autonomo
(• on.iumir mercador ia-i. Por outro lado ha expressiva di + cienca enti t.
atividades informais que iiao incorporam tscnologia « as que implicam
ádestramento de trabalhadores. Finalmente a produção infüim.a
vpaliza com diferentes níveis de capi tal iv/.acão o que permite distinguii
atividades informais com capital fixo e que incorporam mao de-obra
auiise assalaviatla daquelíxs que pr at i-c^fimente nao (.lispoem fJe v et..ui so e
--ao realizadas em moldes familiares. Esses eletfientos con+xgLuaitt
diferentes possibilidades de venda consequentemente diferentes
condicutí^ de vida.

n  rumo seguido pela urbanizacao em Salvador durante a década de Í980
deslocou o centro do processo de capitalização -
histórica criando novas zonas de concentração de capital, poíem
deixando í^o
a  fprmaçao

Iguatemí, o
traciíipov te,

centro grande parte de 5.>uas funções tradic.ionais. Enquanto
de capital expandiu-se nas áreas de Pi tuba-I taiga^ <j-
ceí\tro continuou com a concentração cios sistemas de
preservou sua função residencial - ainda que atualmente

destinado" a outras classes sociais, mantendo sua dinamica com um
notável aumento da circulacão de pedestres.

..nláo um problema cie concentração de informalidade cie todos os
- díí Campo Brande a Barvoquinha - quci corresponde aos grupos de

raiL êlpvada, paulatinamente agravada pela entrada de crescente
1  mendigos e "excluídos" de diversos tipos. O movimento de

da Estação Rocloviáíiia da^Lapa, a concentracao de comercio
báncos" õ~ i n t o «io v i me n t o do ô n i buí;, c o n t r i buom par a

ten^áo sübvÉ? esta parte da cidade, onde de recito, nao ha

Sur ge

tipoíã

tíM^-iao

númoro
paíisageiroíi
■fovmal o do
aumentar a

abíiorvor o tráfego atual.viaí» capazoo do

-1,-,.-* verifica-se o fenômeno antes indicado, de convergência de
^■'''oluralidade de formas de informalidade, desde aquela.s relativamente

'u>titimadaq pola pormanoncia até as mais ovontuais. Em todo caso,
( -iando pontos do obstrução do tráfego, depredando a xafraostrutuva,
rovVlando a complexa 1 ntor df-ípondont: ia fiMítr o a cuncof^tvaçáo «.le algumas
catogorias do infonriais o a diversificação do modos do informa.!, i dado.

7
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Outros pontos cia cidade que nisretem destaque semelhante, como a Calcada
(■> O Comér cio tom e»i coinuin a carac ter :tst ica úw. serem áreas oncle a
roncentracíío de informais coincide com a^ concentrarão do comercio
íorifia;} e onde as vias sáo estreitas e nao podem ser aiargadas. ü
auar-eciniento de rmvos pontos de c;onc:entí a(i;aü de i lí + oriiiais, com maiot ou
menor estacionalidade, como a Barra e a Or la Haritiiiia em seral,
correspondem sempre ao movimento dos sistemas de traiíspor tes naf.|uxic)
em que a intensidade do comércio informal indica a contradição dos
i nteresses ur banos.

Paralelamente, nesse mesmo período surairam novas áreas de pobre^ra
rrítica, mais distantes de oportunidades de trabalho, indicafKlo a
presença de novos problemas de sobrevivência de grande parte da
populaçáü da cidade. Há um potenc i.al de pesíioas que tem que sobreviver
no mercado urbano segmentado e seginentador, onde a própriainformalidade já está rigidamente estratificacla, onde há espaço úít
entrada para novos informais que disponham de capital inicial ou
mercadoria a ser comercial ix^ada nao requer investimento.

cuja

:Í\

i. Alguns Dados

.Dentre as atividades que se constituem em objeto de estudo desse
trabalho a de ambulante, tem presença marcairte em Salvador. Alem de

espaços tradidonais como Av. Sete, Barroquinha, Calçada e^  - .1.- expansãoocupar por areasComércio esta atividade tem se espraiado
relativamente recentes como Iguatenii.

Begundo levantamento real;i>íadü nos desesseis espaços de concentração
ma i s sigfu. f Icat 1 vos existiam aproximadamente 3^^000 ambularrtes em
atividade, (luando se observa a distribuição dos trabalhadores in + ormais
no conjurrto da cidade constata-se a mar cante presetrça destes no
rircüito Campo Brande/ Hraça da. Sé (Anexo X e 11) . Relativamente, essa
área concentra um perceirtual de 30% dos informais atualmerrtes
r.'xisteni:es com destaque para os ambulantes <3Ü% destesK lem-se em
«•í;>tiLU da a J.J. Seabra com ±6% do total dos informais e 39% de

antes devendo destacar-se ainda a area do Comercio que se
constitui" na terceira maior concentração (;ISX) . Hesta ultima observa-se
a presença marcante das bancas de chapa (38%) .
n  fí-í tudo das áreas de corrcenti ação demovrstr a que a distr ibuçáo

ordenada dos informais nas calçadas e praças dificulta sobremaneirar^circulação de pedestre^ obr-i g^iurdo-os a tra.rsitar nas ruas o que
t:;oir(pr~omete em demasia o sistema viário.
n  coriflito qerado pela concentração de informais em abrigo de ônibus e
áreas de tr"avessia favorecem inclusive a ocorrência de acidentes e
assai tos.

Além disso, as praças vêm perdendo sua original função de la^rer e
ronvivlo passando a se coivst 1 tuir em desordenados "meicacius" quetev ifiiivavjPJ^ pv ivati^á-las.



Além dos conflitos resul'r:anl:es do uso .1 n<xdf>viua do €> desor deoado
.vspaçio público morccom destaque os problemas decorrentes
v#>r ticali/iatiiao dos niostruários assim como a profusão desordenada
cores e formas que comprometem a imagem urbana o os marcos visuais
d£ívem ser preservados.
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da

de

que

tra'/2 sérios

anibienc. ia
O  íACumulo de lixo gerado por este comercio nas ruas
problemas de saúde e poluit^io comprometendo a
particularmente, da área central da cidade.

A  pesquisa Bócio-Ec:ünôni;L<:a realizada nesses espaços demonstra que a
atividade de ambulante se constitui em atividade predominantemente de
pequeno porte (6ÍJ%), ou seja aquele
baixa capi tal izaç;ao . (3)

eque utiIizaAautopor tante,

)  ̂

iJe

estrutura de renda

P r a i a o b s e r v a - S€í a

dos trabalhadores ambulantes
d i ver s i da de de s i t uaç: ao dos

Quando se compara a

os barraqueiros de .
estão situados no âmbito da informalidade (Anexo
Enquanto B.7% dos ambulantes t?>m refu.la familiar de ate
apenas 7% dos barraqueiros estão situados nessa faixa
auãndo se analisa a faixa de mais de :10 salários
bar V coqueiros de praia e apenas B% de ambulantes. Observa-se aanda
maioria dos ambulantes (54%) está situada na faixa de mais de i

IIX, Tabe

com

que

.1)la
1 salário minimo

Por outro lado,

tem-se 16% de

que a

a  3

barraqueiros está

A

náo

salários enquanto que o percentual mais expressivo de
concentrado na faixa de mais de 3 a 5 salários (HS%).

Pode-se concluir que a Orla Haritima de Salvador constitui-se
atualmefíte em um palco privilegiado de exerc.Lf.:io da informalidade,
atãvidade de "barraqueiro de praia", anteriormente dese^nvolvida por
trabalhadores tipicamente de baixa rtínda, vifuuulados a ativildades
tradicionais como pescador, artesão e. vendedores de comida típica,
atualmente conta com a significativa preseiH-a de indivíduo?! oriundos
das camadas méias, movimentando inclusive consideráveis recursos.
Quando comparada a atividade de barraca de praia o comércio ambulante
aparece como uma atividade voltada ao atendimento das necessidades de
uma clientela tipicamente de baixa renda, com poder aquisitivo que
possibilita arcar com ônus de um lazer relativamente caro.

ciiiadro de renda apresenta correspondência no que úi/i respeito a
a^Ctifiracão dpsüa mao-de-cibra (Anexo III,tabela £). Enquanto 24% dos
w.ní-.níes tíini até i ano de ascolaridadí! apenas A% dos barraqueiros

1 faixa No extremo dessa escala tem-se ax dos ambulantes com(ístao ■' .jnos tie escolar j.dade enquanto que dentre os barraqueiros
oJ^rrentuai é de a7X. Uma análise global desses dados revela que

ena^mto os barvaqueivos estáo uniformemente distribuídos nos níveis de
,tr,n á,\dade intermediários e superiores, com iguaJ. peso para as iaixas

iiiai»' de onae anos (já rsíterida) e de 9 a li (a7á), os ambuiantes
táo concentrados na faixa de 2 a 4 anos de estudos (45X).

fb- trabalhadores de banca de chapa apresentam situação intermediária da
aciitia retratada. Em primeiro lugar apesar de se concentrar cm em

<?Í5

conc(?ntv aY cm em

d€ít£>í luinadais áí €>a?! da cidade, «ístes ?><r>táo di?>tribuidos de
relativamente uniforme, tendo sua atividade alguma
comércio estabelecido. Em segundo lugar em um mesmo tipo de equipamento
comer cal iiaa-se os mais variados tipos de produtos e presta

for'ma
f. a r a c t e r í s t i c a s d e

se os mais

ivariados tipos de
c ar i m bos, f X ov e s,

s e r V .1 c o . V £Mr <.1 e - e de 1 a cr c h e s a
e I o t e r i a .

. m p r £> s c> o s p a s s a t r i.l o p tr r



Segundo pesquisai real li^síxda o tipo
nai=i íA áreaü de concentrarão e a
rendimento é a gue comerclal
cate gor i a a pr ese n t a c o nc e n t r ar ao

-P'.r. J.

de banca que aparece com maior pe-:io
de 3.anc.hei-> e a que proporciona maior
fioree. A estrutura de renda dessa
na "Faixa de mais de ia 3 salai ios

'  • posicao esla semelhante a dos ambulantes, porém com menor
'índicT Po^ outv'^ iv^do, os trabalhadores de banca do chapa estão

ru .dos e« m"nc,r propc.rcao nas faixa de até 1 saiarro e tem umasituados cm c o,, ambulantes nas maiores -Faixas dt-
par txcrpacao maxs confirmam esta POsicao

*'®r Além de apresentar apenas U% dos seus trabalhadores naxntermed a, xa_ cie mais de 11 anos
faxxd superior ao dos ambulantes), estes estão

uniformemente distribuidos nas faixas intermediárias de escolaridade
com ligeira concentração na faixa de o a ti anos (3eX>.
fu- f'.irantes de São Joaquim apresentam situacao de renda que,
toiuntò os aproxima dos trabalhadores de banca de chapa Sao os

rmrierctxírtes" varejistas, ambulantes e fixos, e prestadores de serviço
em muito se destacam dos atacadistas, gcraimcnte situados nas

maiores faixas de re.rda. übserva-se que 41% dos feirantes estão
d a par t ic i pa^'.ao n<xs

■si tu<3l(l0í>
faixas

na faixa de mais
intermediárias e

e 1 a 3 salários, sendo
supeí'ioves de ríínda semelhante a

trabalhadores
ambulantes e
seja, a faixa
outro lado os
da feira dos

de banca de chapa. O único dado que os aproxima
aquele que agrega a maioria dos feirantes ambulantes,
de até i salário. Neste caso tem-se 86% de feirantes
dados relativos a escolaridade aproximam os trabaihacloi esr
ambulantes. Estão em sua maioria (46%) na faixa de 8 a 4

dos
dos

ÜU

Por

anos.

Outro dado expressivo na caracteriaaçãtr destas atividades e relativo
-w tempo de exercício da atividade (Anexo III, tabela 1X1) . Alem de serindicativo do grau de consolidação da atividade infor-mal no ecido
i  ano e das relacües que estabelece no contexto social daílrforLlidade, tem também uma dimensão pessoal uma vea que tr^adua aml^rtância cU atividade na vida profissional do indivíduo A atividadete apresenta maior percentual de trabalhadores com mais de 10 anos de
TividLle" é a de teirante (64%). Hesse caso tem-se uma media
tial - ivimente alta de trabalhadores com mais de 80 anos. Esta situacaottoíutamente típica e se diferencia completamente das demais

" , "rt. Estudadas Os trabalhadores de barraca de praia, ambulantescategorias f.^^.pa'estão em sua maioria em torno de 30%, exercendo a
fc> de banca - anos. Observa-se ainda que na faixa de 6 a 10 anosatividade bueiros de praia, 18% dos ambulantes, e 18% de
banêr di chíp^ Os demais, em torno de 30%, tém 11 anos e mais de
exer'cício da atividade.

.  í- ino de produto comercializado observa-se a predominância doJuanlo ao iP allnieirtícios sendo a maioria absoluta dos
'XToLtentos de' trabalho de propriedade particular (Anexo XV) . A naoequipamc nt - ^ ^ (-.rabalho e os meios de produção e ura dos tr aços

-atterístícos' da pequena produção e da informalidade, sendo condicao
necessária a viabilização da atividade.
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Apfxiar de fraAuentenien(:e talíii-se na dimenaao "empresavxaL do iti+oi iiiaJ.
no<r últimoi. anoü, a pesquisa sócio-econoiriica revela que a laaiov la
absoluta dos trabalhadores pesquisados possuí apenas um equ.tpa«,ento de
trabalho Fsse tipo de observarão, decovrende da pauperiaaçao das
camadas médias a da sua inserção neste tiPO de mercado, nao enccjntva a
correspodência empírica necessária. A única excessao identi+xcada e a
a ü :l vi fJacUí d« bar raça da praia.

Hiii-rn dado intevossanle em relacSo as atividades consideradas como
"âiiibulantes" é o fato destas não serem tão móveis como a própria
de oi inação sugere. Além de terem pontos coiystituxdos tem também
f  ia cativa. Por outro lado, desfaa-se a idéia de que este mercado

ciracteriaa pela irregularidade da atividade. Os trabalhadores
informais pesquisados trabalham de segunda a sabado,
excessão a atividade de barraca de praia (devido a
fie saiionalidade) . Completa essa caracterizcaçao o fato destas at.iviJades
sevêm desenvolvidas em bases familiares sendo o recurso ao

1 íAV i ame n i: o a 190 exc: e pc i o na 1.

A  pe<iquiüa revelou ainda interessante dado ein reiaç-i^o ao 1 icencxaiiiento
Ixc atividades informais. Oe fato o recurso ao nao Licenciamento como
inrHiH de conter o crescimento desse tipo de atividade ^ ^
A ter nativa mais adequada, tm primeiro lugar esta postura nao inxbe o

rrescimento do informal; em segundo tem-se como resultado o crescimento
desordenado das mesmas, perdendo a PMS o controle do uso dos espagios
públicos. Corrobora esta afirmativa os dados segundo os quais /iÁ das
hiracâs" de praia e 83% de ambulantes nao sao licenciados. □ pr J. nc: .1. paimotivo nlcguSo para não ser licenciado é o fato da Prefeitura nao eiitar
licenciado Constitui-se em excessao as bancas de chapa que apesar do
;..><pressivo' crescimento verificado nos lUtimos anos apresentam alto
percentual de licenciameítto de 75%. (Anexo 111# labela IV)

fí . Opinião da Populavao

As pesquisas de opinião sobrsr as barracas ds p> aia f. coraci cio ambulantede bancas revelam uma excepcional aceitaçao da população era i eJ.açao at-, dfc bane . atividade. A pesquisa aplicada nas desessais arcas deocie tiPO de atividade. A pesquisa aplicada nas uescsseis areas de
f omenti-ação "de ambulantes revelou que a maioria das pessoas quef:?r,'uíiTi ior estas áreas compra nesse tipo de comercio, nao aporva a
relocação dos mesmos e caso isso ocorra, os acompanhara na buí.>ca deirelocaicao a .. Haste caso, o principal motivo alegado para a
reroínéneia ao comércio ambulante é o preço do produto, seguido doLrgumèn o da facilidade apresentada pelo fato deste estar situado em

V Air pas<Hagc-m. 0 argumento do custo da mcivcadoria ganha maior
.rrovância quãndc) s« observa que> os maiores índict-s de> acc>ita<i:ao dossí>
{ ion do comércio foram registrados em áreas que se caracteri>y.am como
jurais de grande circulagiao dc» populacao de baixa venda, a «xeniplo da
J. J. Beabra, Av. Sete, e Calcada.
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desVaca-se ® '^<''^;;";'^^;;t"gr.nv'" de paO«r aquisitivo «.aia elevado que se
cf„>r V.aiuenl:« de um (..ont ^ ^ g.,„ função principalmente da i>ua

;«í ..' *
rircilaíio de u«.a população de podev aquisitivo mais elevado.

,ev constatada em .< laÇao as^,^^ba,,,^ac^^ b.,.v>icas^ não set, equentadoves df- , P" „w-.^,„as desde que sejam tomadas providencias em
c.ontrapí5em em reiaçao as f j^ cie higiene, limpeaa das
relação a ordenamento, caso cabe registrar
praias e garantia cle^^barvara não é incondicional. Esl;a é

':r%e"ind cLçã^^ 'k meíhoria das condições de infra-^^rrutürftsanltálio" equipa„.entos de limpe.a, etc.) e da qualidade do
ser V iCO pv-es tado .

onr tinto que-* oxisto uma ampla aceitaçao por parto daConclui-Sfc P°' ciP barraca de praia e do comercio ambuiante.
população da-» ,,,,.„ aceitação pasüiva das condiçocs cm
Entretanto, isto nao ''t 3^^^ as solicitações
que estas atividades sao mLlL.rar as condições em
no sentido de meihor ordena. ^.0 prestado, fale lembra.-

^^^ta S^d^i^^n^se -^íeriu-is bancai reí^^-"

r.*íèr.. :.sirr.on;.'.irr.: "vr-v-Ln:;;"*/ 3'^
comercio (este >acAOC3.nio j^e ^ re\"e\e-se. ao fato do mercado
ambulantes e São Joaquim . 1 de sobrevivência para parcela
informal se as condições
significativa da popular,.ao. N£...>..>- qarantir seu sustento,
necessárias para que esta imites claros <4uando se

--s:'"; .:33í?» 3r'sr.ís

determinadas atividade., pcim .. -i n+'.-a-est.-utura utilizada. Isto

"'''ificf que Ta^a F^f subsidia; apenas as atividades que não tem
como arcar com estes custos.
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VII - IHTERVENCÍSO DO E;STADÜ - PARTICULARMENTE DA PMS

fkj

li

Al-' o Di-esentt- a Bahia nao conta coiri uma política pública integrada
trat-iv doíi problemas sociais, econômicos e territo> iai.s da

"T.-.i.-titdade nem mesmo para a RegiSo Metropolitana de Salvador, onde'"í ôrobÍèmVapresenta-se em sua forma mais grave. Registram-se apenas
TígLa^ iniciativas de análise deste problema e algumas linhas de
trabalho em política de emprego.

,  ., .. ...L,.,- ,i,s (.i-.ihnl ho no nível estadual j na &eci t.tai ia

1, 's:».rí.z.T

n.o': ui V. c.s.íh.a„,-..-. ...am que L.winrr<. e o número de pessoas era busca de ocupacao

'fradu '\om efiítos d^p-essi^s no nível médio de salários para osL::os :u:iifÍc:doÍ Além dLso diminui proporcionalmente o numero de
empregos permanentes na ocupaçao nao gualitica < .

A  ntervcncão da administração Municipal no âmbito do mercado informalíomn]Írrr.stÍíngído a indicação e P-ietos de -
r^^^rr^^tu-rarar rrviia'^: -n"i«rtenha existido uma
írp?:;nsío' «.pu da , síTptr«i:;n.rfi.^ c^:

. I- i I-II / rin DV i flC i píjllnuín l'.f.í BHI Üf Üf.í n-:XniB IM.O tí fJ.I. .^c. J. p i- ' JL t S 1 '
r"cÍ.-SÍÍoníIipte íiscalizacão <nem sempre realiaada a contento), alem
da t í ;i.but:af;ao b rByulanieni:a<i:ao.

E,., «'"'JJJ' dl^Síiíí.aíaí ÓrU,.i.««. w.
veiculadas pela /"'P' «ido sistemáticas as
mercado sistema viário. As áreas
decorrentes das «"'J' ^ intervenção são aquelas de maior
constituído em objeto de ^l^c. venc^ caicada, Iguatami e
a  axBHipio da J (i990> e Orla
<1983), <" Sr tanto int.ervenecôes, de caráter físico,
Marititiia ^^ ' i-ecera periodicamente sem o respaldo de políticas

crdlíetS^s 'qL incorporem também aspectos sóc io~econômicos.

•  ,1. www • 9t,*-

modi+'ica<íOBs

que t€í«l SB
concentração,

Avenidai Bote

mm
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ÜLi-into a tr iliutatSío a PHS d:ÍBpoe nü CódiHü Tributário e de Renda - Lei
n  4E79/V0 - da definitSo das atividades que podem ser exercidas em
íoqvadouros públicos, bem como da taxacao, infrações e penalidades. O

mrdid:ís'Se.^-rnaú:reaà sobre essas ^
serem analisados peJ.i i::'fÍ::::ntr"sobr; os requisitos e

d:cr:>tor::e'rt;illI:nU^ rrs:iamar,t^ a atividade informal na PH8:

Lei n2 8455/73 - Códiso de Polícia Administrativa do Município de
Salvador <eni processo de atuaii-iaç.ao.»,

riecrc-to n° 9ÍÍ9/9Í - Localização e Funcionamento do Comercio eLiecteto n- informais em Equipamento do (ipo Banca de Chapai

riccreto n9 9081/Ví - Localização e Funcionamento do Comercio e ServiosIjcceto 4reas de Praia e nos Calcades que a

liar ae iam;

Portaria nS 002/84 - Localização e Funcionamento do Comércio
AnibuJ.aiil:e>

Portaria nS 070/80 - Localização e Funcionamento de Lanches Rápidos;
Portaria n9 038/81 - Localização e Funcionamento do Comércio de

Engraxates e Fotógra + oí» "Lambe-Lambe ;

Portaria nS 03Ó/BÍ - Localizag:aa e Funcionamento f-lo Comércio clc>
Comidas Típicas.

Wo âmbito da promoção social não se ''"f
riii uvocirarna voltado especiFicamonte para o trabalhador informal. A
^H.aí ILcretaria de Ação Social que tem Por finalidade formular
'  Li-ír a política de promoção social do município, volta
principalmente para programas profissionalizantes, de assistência

e

S€>

a

idoso contudoadolescente,

ou proposta

, desa br" i 9ado, S€ím
para. agueles insGr"idos no mercadocrianca careirte,

a p r e s e n t a r d i r e t r i ̂
informal de trabalho.

,  ..,.rt->nto que as interveneços da PHS junto ao mercadoConstata-se. .rspácialraente circunscritas e esporádicas. O que de

v"t(T SC estabelece cotidianamente é a ação fiscalizadora concentrada efato se ' yjvfincia dos órgocis de acorapaírhamento e controle dos
fundamentada ^ deeretos cm vigor subsidiara e respaldam o
serviços P. ,.õ„(voJe e fiscalização do exercício de atividades

ioqr idou^^^^^^^ .Públicos, "constituindo-se a ação fiscalizadora da PMS
íof.ie de conflito entre esta e o comércio informal, uma vez
de forma intermitente e com caráter repressor e pol.icialesco

que

em

em

ocoí r e
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yill - ASPECTOS fRIBUT4RI0S

- UegislaçSo Tributária aplicável às atividades informais

y

0  C ó <il i 90 '• ^ ̂ ií cl £í R a n d <1 s d o Município cl b -d 1 v ̂  d o f (Lei 1 iS
4 £79/90) esfc^belííce' tributo ospecí-Fic.o a sor aplicado a*» aiivi dadt-s
do íiominadas de informais, enquadradas no Código Iribuiário como
atividades exercidas em Logradouros públicos; trata~5je da laxa de
Licenca para Exploração de Atividades em Logradouros Pubiicos.Meste
c as o o fato gerador jé^ a u t i 1 i k;aç a<P. .dpl^ ̂ X ^
taxas contidas neste Código que tem como fato gerador o exercício dò
^odeF de pòíóxlani^^^ apiic'avc^as ao so-tor informal .

Mo que se refere aos impostos municipais, as atividades aqui analisadas
nao sao enquadráveis ixj Imposto sobre Serviç.os de Oualquer Wature-^a -
ISS por serem caracterix<adas como atividades comerciais. A ti .ibutaçao
do comércio pela atual Lt^gislaçao é atribuição do governo estadual
através do iCMS. O Imposto sobre a Propriedade Predial e Un^ito^i^l
ürbano-IPTU também nao é aplicável, por serem as atividades informais
realizadas em logradouros públicos, nao tendo obviamente yituios de
propriedade, de domínio ou posse. Wáo existe portanto o ^
do imposto. Ü fato gerador e o objetivo da laxa de Liuença para
(7^xpioraçáo de atividades em logradouros públicos é o uso do poce^ de
polícia do município para fiscalizar o uso dos bens públicos de uso
comum quanto às normas concernentes à estética urbana, poluição do meio
ambiente, higiene, costumes, ordem, tranqüilidade e segurança publica.
(Anexo 19, Quadro 1)

Ao legislar sobre as atividades informais a Câmara Municipal reconhece
Liiiplíçi tamente esta realidade social legi timando-a ou Legalizanda-a .
Cabe à Prefeitura Municipal ordená-la enquanto atividade u\bana
fiscalizá-la quanto à obediência às normas constantes do Codigo
Polícia Administrativa. Wào é função do Código Tributário contei
inibir estas atividades. Cabe ao executivo municipai, através

do que estabelece o Código de Policia Administrativa,
determLiar as atividades que podem ser exercidas em logradouros
oúblicos e em que locais elas podem ser exercidas, ü Codigo Iributario
é  o instrumento para a geração dos rectusos necessários ao e)<erc.i.ciü
cies ta f unçâo .

e

de

ou

da

Quanto à
Salvador"
passam a

de retida
ques t iona
exerc i. das
bancas de
próximas ã

muda nça i de n t í f ic.a da pe 1 o Fia no
no perfil social dos titulai es

ser propriedade de comeriantes e
média que buscam uma alternativa
se se nao é possível aumentar a

cnii locais pi é-de ter mi na dos, a e
1 a n c h e e a s b a r v a c: a s d e p r a i a .
micro-empresa quanto ao porte e

de Açào - Orla Marítima de
das barracas de praia que

pessoas oriundas das camadas

de comp1ementaçào de renda,
t r i (.MA t a ç à o da s a t. i v i d a d e s

xeniplo de bancas de frutas,

E s t a s a t i v i d a ti e s ti s t a r i a m

a movi me n t aç áo i.le r et: ui' s os.
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at ivi cliides ^

Mar :í. t ima . Cu
V.r:ibuV.oi» que

q

vr> iiivo<» t-lUG

uí-stao cU-> fj.<.K:al" dav um l:.-at:a.uí>ntc) J-gual
semelhantíís como a barraca de praia e um bi-u" da Ürla

Cuniü vimo^i acima nao íixislie ba^tí .Uifjal para api i.cai
UG nao s(-?jairi taxas. Se o +'u.nc]amenÍD para a aceitacao de j tAiii - . ..

a- V d.dí... em logvadouvo^ públicos é ^ elt:uatao d« dsssmprsgo .
rarPncia econômica e social daPopulacSoe esta sxtuaçao nao
varitioa fliaia em alauns SBamentoe do j.nformal cabe) J.a queslionai sob ..
a condirão destas atividades.

í-m.io pode otaserva-eeíAneKO ú, «uadro V), Lei nü 4.46o/-9., a taxa de
Ijc enca para explo. atao de atividades em logiaduuu os públicos e
diterenriada, variando a tributação segundo o tipo de ativioade,
oca\ "acSo, tamanho e tempo de uso no caso das atividades de comercio

ove tiaí (í'estas populares, carnaval, venda de fogos). A analise da
tabela mostra qm, os ambulantes pagam taxas gua variam de 0,o«
<ongraxate) a 3,50 UFP por ano para a cruüeta. As bai i acas de iiiipt tsso

3 0 « iO,ü UFP/aíK)i l>'A(\cas clc> fruiitxs iínUrs> e,0 a 3,0 üht/txiio,
auras dG lanchG Gutre 3,0 g b,0 ÜFP/ano; bancas dectaves/loterias/carimbos entre íí,0 e 3,0 UFP/anOi bancas de prestacao

íir serviços nao especificadas 4.0 e iO.O UFP/ano; as barracas de praia
pagam ontre ;L, O o 34,0 UFP/anü.

Analisando a Gvolutí^o das taxas do iV66 a i99í GvidGncia-se guG:

J) houvG maior dotal hamcMito nas gspoci-Fica^ioiis das at .i.vj.dadffs
GXGrcidas om logradouros páblic.oí:> com a inclusão dG novas
atividades procurando adaptar o CtWJigo 1ribi.it.ai io as
modi f icaçüGS dGstG tipo do coiiiGrcio;

P) houvp um gt andí.; aumíínto das taxas em algumas at-ividades
"  principalmente entre i9V0 e iVVí . E.stes aumentos atingiram em

maior grau as barracas do praia.

WestP sentido as barracas de praia gue vinham sendo sub-taxadas em
Dor oxpmplo, com as bancas dc> lancho ()...«i n- 4.3/9/90>

tiverám súas tlxas elevadas em até 8 (oito) _,ve.es As barracas da Orla
AÍl^nUca nos trechos Stella Maris, Piatã e laguaribe objeto de
inte veCSo do Plano de AcSo da Orla harítima de balvador, foram as mais

.  A,. Vaxas das ban acas de praia aupei av am as niaioi es l..a.cdstaxada.^. 1 t-i n° 4 P79/90, quG Gram as rGfGVGnt.GS as atividades
e  espornvas (Par;ues de diversão, circos). Entretanto

'b^-^rv-Use ainda um tratamento diferenciado entre atividades
-ictntp- e gue estão situadas no âmbito do setor informal, .ou seja,barrac^ irestando-í serviços sotisfiçados e bares em situacáo similar.
,  ■ lí-.t-i análise gue o Código Tributário de Salvador vem

adrgti"Vd/se ■ às mudanças Por gue vem passando o comércio informai e
aumentando' "as taxas Para aguelas atividades de maior capacidade
rontribativa e gue também tem exigido maior fiscailiíacao.
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E - Anáiiiie da arrecadaçao dos tributos incidentes sobre o
informal.

e

6
na

ü  valor da arrecadacao das taxas que incidem sobre o setor informal
pequeno quando comparado a outras fontes de arrcícadacao. Ü Ouadro
(Anexo It») mostra que estas taxas vinham mantendo uma participacao
receita corrente em torno de 0.3% entre iV86 e J.9B9. Nos anos de 90
91 esta participação cai para aproximadamente 2:c=íro.

0  crescimento da população e a crise econômica por que vem passaíulo o
país, apontam um crescimento substancial do setor informal. Embora nao
se tenha estatísticas sobre o número de licenças concedidas pela BESP,
o  que é lamentável tendo em vista a importância que este fenômeno
adquire na sociedade, a queda da participação mo-stra o aumento da
evasáo fiscal. Os valores da Taxa de Licença para exploração de
atividades em logradouros públicos quando colocados em valorevi
constantíes mostram uma queda de aproximadamente 40% cm Í.98B e i\ par til
de .1.989 tornani-se praticamente insignificantes.

A  importância da arrecadação das Taxas de Licença para Exploração de
Atividades em Logradouros Públicos é pequena por lado pela própria
capacidade contributiva destas atividades cujos rendimentos nao sáo
altos, embora existam exceções à regra, e por um outro porque a função
destas taxas é financiar a fiscalização da E^refeitura quanto à
obediência às normas estabelecidas \\o Código de Polícia Administrativa.
As informações sobre a arrecadaçáo da Prefeitura mostram a partir de
1989 um aumento muito grande de inadinplência. A queda da arrecadação
das Taxas de Licença para Exploração de Atividades em Logradouros
Públicos a este nível reflete a ausência de cobrança e fiscalização.
Segundo informações da 8EBP, desde í985 nao sáo feitos novos
licenciamentos para ambulante^i nao havendo portanto cobrança da taxa
aos novos contigentes. A própria SE"SP foi extinta através da Lei
3,38Í:)/B8 só voltando a existir a partir de julho de 1990 quando
realizada a reforma administrativa da Prefeitura através dvx Lei
4.103/90.

no

foi
no

As normas do poder de políc
apliC'idas pela Secretaria
Su per i n t e n dê nc. i a de Ha nu te nç áo
da Lei nao explícita quem dever
çm Logradouros públicos. A Le
nào estabeleceu de modo expi
fiscalização das atividades exe
A descoíítinuidade admirristrativ
•Fiscalização das atividades
arrecadação em 1990 e 1991.

ia, entre Í98B e 1990, passaram a ser
Mu n i c i pa 1 de P1 a ne j ame n t o e pc> j. ::x
e Conservação da Cidade-SüliAC. Ü texto

ia fiscalizar a exploiação de atividades
i  4. í03/90 que voltou a criar a SE:SP
ícito como área d€> atuação cia mesma a
rei das em Logradouros públicos,
a e a falta de atribuições claras para a
do informal explicam a enorme queda da



:í

-89-

A  compí-xv agiao «iitv è? a recei l:yi cxrx x ec.<\d;.xda aliravés da p^xgjànianfco dyi i:ai><;A
de licença para exploravao de atividades eui Logradouros Piiblicos e as
despesas da BLSP com a sua +'iscai i:i<ag;ao n>-ío foi possível ser reali^<ada
pelos motivos apontados acima, ou seja, a descontinuidade
administrativa e a falta de explici tagi^xo da atribuiçiao de f iscaiii-iaç;ao .
As despesas da StSP antes desta ser extinta em i98B estavam
c1ass i f i c a das em;

Bu per V i sao e Coov de na v. ao Su p^er i or ;
Admi (vistv acao Geral;

L i m p e a P ú. b 1 i c a;
Serviços Fuíxerários;
11 uií( 3 nac a(3 Pú b 1 i c a;
Assistência Finatuieií a .

As despesas BESP ressurgiram no Balanço de Í998 sem no entanto estar
explicitada a furxcao de fificalizacao das atividades exercidas em
Logradouros púbJ icos.

:CX - POLÍTICAS E rJiRETRIZES

A  Prefeitura Municipal nao pode omitir-se tnii relacao a problemática da
informalidade e qualquer intervenção tem o significado de altonar as
pressões c-íxercidas pelos vários grupos de poder envolvidos na questão.
O  controle efetivo do uso e ocupacao ruas e pracaií» ^ aspecto
inalienável do exercício da funcáo publica municipal, deverulo essa
P r o b 1 e i(i á t i c a ser e n f r e n t a d a e d i s c xi t :i da p u b 1 i c a m e n t e .

Uma política municipal para a Informalidade deve levar em conta as
res tr ico<7-*-> áe recursos humanos e financeiros com que opera; as
características dos problemas da informalidade, com sua tender^cla de
agravamento e de concentracao territorial (por tipo de atividade e
níveis de reíida) e a interposicáo das acoes públicas - federais,
estaduais e municipais - e açties privadas que ocorrem na cidade.

Para que realmente seja eficaií esta política deve ainda entrar nu
mérito dos instrumentos que estáo ao alcance do Poder Público
Municipal, assim como contemplar a adaptacáo ou a criacáo d€>
i ns> t r ume n t os a de qua dos pav a seu e ncam .i n haine n t o . E.s po. c i 4.1 c. ame n t e e
LnÍTj spensável avaliar a interaoiáo entre os seguintes aspectos: a) as
políticas de infra-estrutura e os assentamentos de populagiao destacando
o<:í í>feitos da orientação dos transportes e da habilitação <le vias
públicas para transportes; b) o estabelecimento e a operacionali?:acáo
de r e g 1 oos a dm 1 i s t r a t. i vas e a f 1 ex j. b i 11 da cie de c o nc e w t v ac áo de
serviços públicos; c) a refoniiulac.áo das diretrizes de desenvolvimento
ur bano, no sen 11 tio cie 1 den 11 f ;i.c;ar espacos pr ior i t ár 1 os d^í
intensiTicacao do povoamento, assim como devevitiii^av os espaços urbanos
que deverão ser pi eseí vados de ocupar,: ao informal.
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<ii. (tLlyi "FLUhJ rti t"? n li'ix .L í??» licxbt? J. íícicí t <-infcí <i pt)i j. U j.*.. <x <1 'X + iii^x.L i. ü<iclhí 1.
seus mais impor l anl.es elementos wa fontiix de ações preventivas e de
orientação í e t|ue as medidas de contenção ou de 1 epi esü^áo das

de in"Formai.s i:>eráo seinpre 1 esiduais e iíiei'íos e*?Icaisces mi.e
Nesse sentido toi fía-se necessário salientar

c o n c e n t v a ç ò e s

as anter iores
os elementos

essenc: iais,

Salvador.

norteadores de uma política municipal para o informal em
























































































